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A queda do

governo

 

Os jornaes da capital di—

zem que cone, com glandetn—

sislenria, boatos de crise mi-

nisteii:il.0 que na quinta—lei-

"ru se passou no connnissão de

fzr/onda do pleno rusão :: es-

sos hontos. Declarou () sr..lo—

se Dias que eram seus desejos

começar as discussões pela

(pivslão do convenio mas &

connnissão votou contra, quasi

por unanimidade prelerindo

os desejos manifestados pelo

sr. presidente do rnnsellio a

proposta do sr. Arouca,.redí-

gid a nos seguintes tci'smo

«Proponho que a discussão do

proposta apresentada pelo goverr-

no. para regular :: situaçãi do

paiz para com os seus cucdorse

:xtvrnos, soja procedida da dis-

cu—"são das medidas tributorias,

nfnn de habilitar & commissão ::

proceder em harmonia cum as

forças do thesouro.»

O sr. José Dias solfren as-

sim a sua primeira derrota,

que o ohrigou logo na manhã

de sexta-feira, a reunir em cou-

selho de ministros. todos os

seus cod:-gas para lhes nonlar
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a aventura infeliz de quinta-

foirn á noite. e da qual elle se

não podia consolar como aCa

lypso da conhecida ”historia de

Fenelon. Não foi muito demo:

roda essa conferencia dos nos-

sos actuaos governantes por-

que passado pouco tempo ter—

minava a sessão ministerial—

provavelmente uma das ultimas

sessões d'este ministerio—sa-

hindo o sr. José Dias para o

poço, onde foi communicar a

El-rei o que se p::ssmt no seu

talvez derradeiro conselho.

Está, portanto, aberta a

crise, e todos os >ignaes são

indicatorius de morte proximo

Na sexta-feira, na camara dos

deputados, não houve outra

vez sessão por falta de omne-

ro, e estes factos. quando se

repelem, costumam ser per-

cursores de desgraça miniSte—

nal, sobretudo quamto teem &

corrohoral-os factos de outra

ordem, como avotação do quin-

ta loira na sessão inaugural da

connnissão de fazenda. Não

api—criaremos os merecimentos

d'essa votação, mas não pode-

mos deixar de fazer os nossos

reparos ao furto de terem sido

os eleitos e os favorecidos da

vrspern os proprios que desfei—

tenram :) sr. presidentedo con—

selho, logo à entrada dos vota-

ções politicas.

.

Corre que o sr. José Dias

resolveu sujeitar—se honrem 'na

camara dos deputados :: uma nl—

3

Não foi sem fundamento que

o creado do harão lhe contàru

como viro Augusto na Sé con-

VerSando com um padre.

Effectivanwute, o m::ncebo ha"

via. sahido de rasa de Diocleciano

no intuito de ir chamar dois ta-

belliãa para o contracto, e ir pro

venir o sacerdote que devia undo

put'ª sempre aquella :: quem ha—

vi:: dado o seu amor.

Infelizmente eram-Ihe indiS'

pensavris as denunciações do uso.

e isto já não podia ser feito 11 'a

quele meSmo dia, pelo que, teve

de licor para o seguinte e ainda

de exito duvidoso.

Por isso, os seus amigos ti-

nham tempo para desenvolverem

os seus plªnos m::chiavelicos.

N'aquelle dia de felicidade

appnrente para o desventurado

mancuho, Diocleciano depois das

dez horas da noite looolheu —se à

sua oleova dando as boas noites

Judith com o jovinAugustoo :: Judith, rec-ummvmlnudo—lhede

' ;“.— !

tima provo, foz—onto votar uma

moção de. ::mtlisnçu ao governo.

E' o que lho vae sorrir do guia.

Se ella lhe sair contrario. demit-

to-sn. Se lhe votarem. fico. Ve-

se que o sr. Jos-o Din.»- um um '

grande amor a' vido ministoriul o

um grande apego 5: [MSN. Até

mesmo no Oratorio para onde 0

levou :: commissão de faz:-nda en-

tre respoosos, quer elle a todo o

custo prolongar a sua triste—osis'

tencia por mais uns dias. Q inn—

tos serão? E' a pergunta queto-

dos f:.izem Poucos, e tão poucos,

que persistimos em dizer ooo foi

na quinta feira o ultimo chà d'cs-

te presidente do conselho.

 

Commissão

districtal

A eleição do commissão distri—

ctal, que no domingo passado se

realisou em Awiro, berço do grun—

de liberul e glorioso tribuno José

Estevão, e a quo n::sistirnm os

delegados das «',-amnlus munici

paes, parecia quo devia ser um

acto simples o regulador da vida

administrativa de um povo que

comprehoude os seus direitos e

conhece os seus de nos. Mas, não

foi. Estavam reservados para os

ultimos angustiosos momentos da

escura vida politica do sr. José

Dias, as maiores dosillnsoes o as

mais tremendos o severas lições.

E' o premio jnstissimo d.: sua

conducta atrahiliarin (: dospotica.

6 o castigo severo do seu proce-

dimento desleal :) incorrecto, e

que significa mais um novo c :no-

numental desastre pifª nm pre-

sidente de conselho de ministros.

_
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A joven alfoston-so para o seu

quarto risonha e esperançosa cor-

respondendo a recommondacão da

:: oil-,ito e pela manhã quamto

Diocleciano se levantou ])tf'it ir

ao enwntro da filha e dar-the os

bons dias e Sua paternal hr'nçãi,

Econ algum tanto p:,»rturhzido. A

porta do quarto estava fochuda à

chave pelo lado interior, porém

Judith não tinha isto por costu-

me; antes pelo c::ntrario, deixn'

vam quasi sempre e.»:zaucnrado,

ou apenas cerrada. Em :: pri-

meira vez que esta circumstaucin

teria os sentidos do velho

runo.

Resolvido :: esperar, poz o

veto'

ouvido no oriii cio

para escutar a respiração d'ella

se acaso contrariamente aos seus

habitos, ainda dormisse.

da fochndure

l
:

Estavam 46_ dl'leiªllºª i'm—

grcssistns de um lado. dº ºutrº

lado nstnvnin 9 delegados regene—

ru'ioros—constituiutcs Dirigiu os

tralmlh :s o sr. presidente da ca'

mar:: do Aveiro. 0 homem das

patas grandes, a quem a foi nem

sequer concede o direito do voto.

Este senhor, que sohiu muito bem dr. Freitas do Mello, procedeu

que não podia. votar na eleição do-se em seguida à. eleição, fi

entendeu que tinha :) direi to de , condo eleitos para esses cargos

se impor :: as.»emhleia, domionn- os seguintes cavalheiros:

EFFEGTIVOS

Conselheiro Manuel Firmino

d'Almeida Maio.

seila com a sua gente, indo po'

dir o auxilio da força publica pa

ra dissolver a assembleia e ovo

cuar & casa da eleição.

Os 16 delegados progressistas

constituiram logo a assembleia.

soh :: presidencia do sr. dr. Cn

uhaeoCostn, secretariado pelo sr.

:nhnittia listas, não admittia ur

no, não quiz o escrutínio. Os do

legados das camaras tinham que

proclamar os seus candidatos do

viva voz. Nªm ao monos consen

tia que os delegados déseem Voto

pela ordem alplinlicti'a dos seus

concelhosl Soa es) impoz aos

delegados progrossistos : obriga

ção de dizer em voz alta os no

mes dos seus cnndidntos, que

tendo que os regoneradores dis

sessem em seguidao nome dos

cidadãos que Ddesta'vàm para &

commissão.

Està rlnro que a maioria por

grossista não permittiu similhantc

arbitrio, porquo :: lei geral de'

termina que todos as eleições se

façam por escrutínio socrnto, e ()

propri Codigo Adminisuativo no

$.“ª. º do seu antigo 25 o procei

tua, fallando sobre isto (: br'ilhnn

temento o nosso amigo :: honrado

chefe do partilo progressista d' es

tu villa :) sr. dr Antonio Pereira

da (.unho e Cristo. e os srs. dr.

Francisco Frogoteiro, dr. João

do-a, escrovisondo-a nos SMS re

Jose Antonio Pereira da Cruz.

SUBSTITUTOS

soluções supremos. Não arhnittio

propostas para regului'isação dos

Dr. Ildefonso Marques Mano.

José Pereira Junior.

Dr. Albino Dias Ladeira do

Castro.

trabalhos do dia e doula rara que

João Bernardo Ribeiro Junior

Antonio da Costa Azevedo.

era ello quem mandava ali ! Não

l.Antonio Maria :Marques Vi-

l.Alherto Pinheiro Chaves.

Antonio Vieira dos Santos.

SUPPLENTES

Antonio Euzebio Pereira.

Manuel dos Reis.

Manuel Nunes da Silva.

reJose Maria d'Olivcira Vina-

reAntonio Francisco Teixeira.

O presidente da camara vol

tou cercado de policia e de tro

pa, (: entrou na casa da ossem

Sort—no, dr. Teixeira de Brito, bleia com intuitos do fazeia era-

Aotonio Sereno, dr. Hui tº do “' cuur, para inutilisar assim o acto,

gueiredo, demonstrando ou pro mas este CSt'tVª ji. entil teimi

sidente da como“: que :: legisla

ção vigente não por:::ettia simi

lhnnto llUfl'l. Mas porque & firçrt

lhes faltava o presidente sohiu da

nado e os us<istentos sahirain na

melhor ordem, tendo tido o tem—

po necessario para fazer legai-

mente a eleição. Isto foi um novo

mm

porque os haveis toito passar!

Solio-r! soffrer c::m resignação

todas as amarguras que () peccaº

do arrastou Sobre milhnres de

entes que melhor fora não have

rom nascido t? Sodrer sim o ou

somo.

Porque não desejaes ante o

sacrificio da minha vida?! Dar-

vol:! ia de bom grado. Acasoes'

perais de mim :: desesperar-ão

que leva até os melhores crentes

:] duvidsr da vossa divina cie

mencia?! . Judithl DeustTen

de piedade d'esto pobre velho

que morto do. mais cinciento de-

sesporação !

Ao proferir estas palavrns, &

rasão toldouscdhe de repente o

precipiton-se de encºntro à poita

que edeu como o tabique que

cede a um pequeno impulso.

Horrorisudo, recuou dois pas

Sos, cambaleou, atou as mãos na

cabeça, e cahiu instantaneamente.

de observar: um pano proto ha-

vio sido posto sobre a chave de

modo a impedir a vista pelo ori

licio do fiªclltitl.tllª

I'or tim treinulo e ancioso ba'

teu à pinta, primeiro de vagar e

mans-amento, e depois mais forte.;

mas. . . nudu' 0 mesmo si

lencin.

Então esgotar-se :: sua pa-

ciencia e chamou angustiado.'

— Ju Iitli! Judith! Minha

querida filha! Filha da minhal—

mo !? Obi meu Deus, estalo mor-

to!. .M't'l'cliªl? Quem sabe

se serei eu o culpado de tudols-

to em cousontir nnil-:: a um ho-

mem ouo ella não ama'

Mas não! Não pôde ser! Ella

amor:! Eu não me engano fa-

cilmentoll“

E levando as mãos aos olhos

como para impedir que as lagii

mas brotoss:m oesses olhos lin

ços p: la desesperação, murmurou

iuolinnndo :: fronte venerund:|:

Qual se havia de realisar esse

mesmo dia, ou no seguinte, na

cathcdrai do Porto.

rezar por alma de, sua mão, se“

gundo :) costumo observado dGS'

de ha muito em casa.

Reinnvn no interior o mais

abSoluto silencio.

Espreitou, então, e nada pon'

seu pare com uma allirinativa elo'

quente e doce.

Foi como que o ultimo adeus!

Os miseraveis levaram :)rapto

—— Dons l não é lícito aos dos

graçados queixaremise ante a

vossa divma face das provações

Continua.
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desapontamento para os homens,

que ficara— depois «nica na casa

da camara a descer-persiª. aos

ao outro:.

Não [terminamos bem esta sin-

gular trituração do sr. presi-

dente da camara d'Avairo aos

actos e nas deliberações d'um

assembleia em no não tem o

direito de voto. ”ao percebemos

como este cavalheiro .quiz impôr

as suas opiniões times e mas»

quinhas a uma assembleia sobera-

na. Os presidentes de todas as

assembleias enem só para diri—

gir os trabal , não em harmo-

uia com a sua vontade, mas de

conformidade com o regulamento

d'easas assembleias. Se alo ha

ragulamentos. ou se ellen são um

missas, resolvem os membros

que compõem as assembleias.

Estes são priucipioc de uma ap.

plicação simples, o naravilha'nos

a opinião diversa do sr. presi.

dente da camara d'Aveiro.

Dizem nos que a intenção d'GS'

te cavalheiro era saber os nomes

indicados pelos delegados przigrc-s'

sistas e fazer com que os dele-

gados regenerados proclamassem

depois, de entre aquellos nomes.

os que menos desngradavois lhes

podessem ser na commissão dls'

trictal.

A este intuito obedeceu o sr.

presidente da camara ordenando

que os delegados progressistas

votassem primeiro e os delegados

regenerados votassem em seguida. 1

Isto é um absurdo a que talvez

o sr. presidente da camaranão ;

attendesse. Se assim se fizesse, '

não seria .a maioria quem tinha

edircito da escolha, seria a mi—

noria dos delegados. Os 16 de'

legados propunham apenas e os

9 escolhiam à sua vontade, de

entre os nomes propostos. a com'

missão districtal. O :ontrnrio

'd'isto comprehendia'se, mas o

que pretendia fazer o sr. presiº

dente da camara de Aveiro e um

absurdo, pelo menos. Escusamos

de planar mais o nosso ponsa-

imento. A eleição està. pois, feita,

.e bem feita, no msm entender.

Sentimos que da parte do sr.

presidente da camara se quizer-sse

fazer esta trica, que é uma coisa

grosseira, improprta do seu nome,

doseu caracter e da sua intelli'

.goucia. Dar'se'lia o caso de que

os homens do melhor reputação.

de mais elevado espírito e de

cabeça mais forte, se hajam oim'

binado para riilicnlarisar e ameS'

qumhar «todos Os solemnes actos

da vida dos cidadãos. ass-':ciatido'

se a estes fracos planos de uma

estupida politica de selvagens ?

:Eis como se passaram os fa-

ctos, na sua genuína e com lm

expressão de verdade. Em vei'

ro houve rando enthusiasmo po'

lo result (tida eleição. o que era

de prever. O digno par do reino

ar. conselheiro Manuel Firmino

d'Almeida Maia, foitmuito cum“

primentado n'aqucllo dia por to'

dos os seus amigos, recebendo

felicitações de muitos pontos do

pajz.

E' assim que o partido pro-

grossista responde aos reptos in'

famisaimos .do governo pessoal do

ar. Dias Ferreira. E agora que

deve ter terminado 'a sua carreira

mnguinolenta e falª] atravez dos

conselhos da coroa, saia que já

lá não tem que fazer, saia em

nome da honra do paiz e da di-

gnidade nacional. Rua.

LE—

CHllOliICd
—_

. Comprehendes muito bem, de-

dicatla lcttora, que eu não possa

hoje engastar, no pequenino e

modesto florâo da minha pobre

chronica, algumas notas alegres

que te façam rir! Coinpreiiendes

que seria uma profanacao con-

fundir, cOm um test-»muoho de

respeito e saudade, as facecias

que se desenrolam durante uma

semana inteira! _ _

Ora, como é de lagrimas esta

chrouica. attende-me:

Esto sopro lethal que anda pe.

lo ar levou à cova, ultimamente,

homens que conhecia e idolatra-

“, já pelo seu talento, já pelas

suas Virtudes. E tu, que reneras

nomes gloriosos e immortaos, has

de chorar comigo um nome tam-

hem glorioso e immortal, que

; por si só representa uma epopeia,

*, um nome que encheu Portugal,

' como Victor llugoencheu a Frau-

ça, como encheu o tuuudo—Jose

Falcaol

Ouvindo-o, os portuguezes fi—

cam ao mesmo tempo nssomhra-

dos e tristes. como se viessem di'

zer—lhes que se calàra para todo

o sempre, no oceano revolta. 0

i

' bramir das vagas altaneiras, ou

se desenrolaram crepes funera-

rios por sobre o mappa immenso

das nações.

Profarindo aquelle nome illus—

tre, em que ha um niixto de gran'

dezaa e de infantilidades, sente-se

a gente mergulhado, sem o que-

rer, n'uma tristeza indefinida, na

tristeza incomparavol que nos as—

salta o animo junto d'uma crem—

ª vinha morta, em face d'um pao

agºnisaute .

E' que o nome do José Fal-

cão, mil vezes covid-i no estran-

geiro, tornou—se para nós, Sous

coutemporaneos, objecto d'utn

culto sagrado.

Os ,rcpubliv'anos amavam n'o

jà, como se ama, sol) o ardor in-

tenso do sol do ::.—“tio, a sombra

d'uma arvore gigante em meio

do des'campadnç admiravam-n'o.

como se admira n espectaculo

grandiosissiino da Natureza. sem

se lhe comprchªnllerem os myste-

rios e os segredos.

Traçar-lhe a liiograpliia é Coi'

sa impossivel. Discutir'lhe a vi'

dl gloriosa e as suas obras, che

! garia a ser um crime.. Jose Pal'

cão admira-se mas não se liittgraª

5 pha nem se discute. Individuali-

i dades d'nqnellue quit-ile, arcadas

' 'por um decreto uominativo do

«Eterno, como disse Ronan, assumº

bram'nos o espirito e impõem'se

a' nossa veneração. Para faltar

[

f
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d'ellas, seria preciso sentir no

cerebro a mesma 'scentclha que

allumtou em vido os seus cere.

bros potentes, e isso não e dado

aos que rasteiam na sombra, buº

mildes e -pechnos.

Basta dizer-se que ello mor—

reu, ediz'se tudo. Basta regis.

trar-se que a sua alma illumina'

da partiu, e que o seu rosto ve'

mºrando e risonho estara d'aqui

a pouco decomposto e transfigu'

rado. como hoje esti livido e

inerte.

A sua morte entristece'nos e

surptehonvlc-uos, como se e vier

somos cahir folminado por ellaem

plena lorescencia da mocidade.

0 finado mathematico, que

era o primeiro ornamento da fa-

culdade, o robustiasimo escriptor,

tinha a religião do amor da fami'

lia, da patria, da humanidade,

mas exercia-a : seu modo, ás

vezes loucamente. porque a loucu'

ra o dos grandes genios. anda

quasi sempre associada, n'um

factor de mais ou menos impor“

tancia, aos talentos extraordina'

rios e collossaes.

   

OVARENSF.

Jill vês; ileito-raI-dnc sõ ile la'

grimas podia ser feita esta chm'

nica.

i

E só de lagrimas deve ser

feita, pulos portuguezes, a corôa

(lcptlslª sobre o esquife modesto

de José Falcão. Uu palavras e

flores, não, que as dores vivom

uma aurora, o no vocabulario hu-

mano não se encontram palavras

cujo brilhantismo chegue para Cu'

voar de luz a fronte iucommeuº

suravel do morto sa'upro Vivo.

Deixa. leitora amiga, que o

paiz alivia o seu lucio pesado.

Depuis afinarei de novo o meu

bandolim de boltcmio alegre. pa

ra cantar o mundo como elle de-

vc ser mundo:—a rir.

Labora.

___—*_—

roaTo, to os JANEIRO.

Continua sendo assumpto ge'

ral de todas as conversações, as

medidas tazendarias do sr Zé

Dias, que quer a viva força fa-

zvl-as passar no parlamento, ape'

sar da pronunciada opposição da

maior parte dos membros da ca'

mara que as julgam muito vcxa'

torias e carregadas, no momento

actual em que o paiz se encontra.

E com razão assim devo avr.

pois o sr. Zé Dias hem deve

comprehendor. que não é com

mais algumas cvntcnas de con-

tos, que poderão dar estes no'

vos impostos. que opa: se salva;

não é mais Com estas gotas de

sangue arrancadas ao como já

exhau—to do puro. que a patria

deixa de .rosvaiar para o abismo

de que está prestes a precepitar'

se.

Não: mas estas medidas ao

leem em vista de conservar por

mais algum tempo as actual—.a ins-

tituições. pois calii'las ellas, no-

ccssariamcnte arrastarão comsi'

go os foijadores dos anteparos

dºcssas mesmas instituições.

Com esta rede de malhas fi-

nissimas que o sr. Ze Dias om'

pru-ga para colher a salvação do

paiz; rede em que apenas o cara'

[lan, por ser esgnin. consegue

escapar-sc; não và cahir n'ella

algum peixe raro e—deseonhcci'

do—que pela sua configuração e

tamanho se assemelhe aum d'eS'

tes peixes—reis—que antigamen'

te pela sua raridade, algum pes-

cador que o colht-sse. livrava um

filho do soldado, acontecendo que

n'estc ct'tso salvaria : nação.

Mas com estas cºnsiderações

que na qualidade de correspon-

dente não me estara-v muito a

proiiosito, por não serem talVez

proprias d'uma correspondencia,

quasi me :eaquecia de informar

os leitores de mais. alguma noti'

cia que o“; possa interessar.

E angustiado tenho a dizer-

vos que re '

-— Pmmette serem brilhantes

as cavnlhttdas carnavalescas or'

ganisadas por uma commissâo da

associação dos Bombeiros Volun-

tarios d'esta cidade, nos dias 5

e 12 de fevereiro.

= Realisdtrse domingo Iõ o

primeiro baile de mascaras no

Palacio de Christal. o qual este'

ve muito concorrido. aprivscntan'

do-se bastantes m'scarados, al'

guns d'el'es ricamente vestidos;

avalie'se por isto o que Será nos

dias do carnaval.

_Assumin o commando d“ s'

ta divisão militar o sr. general

Moreira, que foi friamente recc'

bido não so polos ofliciaes como

pelo povo.

  

— De passagem por esta ci'

dado. a notavel actriz franc-'m—

M. Indice-com a sua companhia

realisarà nos dias 31 do corrente

e 1 de fevereiro no theatro l'rin'

cipe real duas recitas. sendo uma

d'ellas «La femme a Papa».

A avaliar pelos meritos dtesta

actriz e seu elenco teremos duas

noites bem passadas.

Não podendo 3er mais exlcn'

so drspeço'me dos leitores ate a

semana.

P.
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EXPEDIENTE

Aos nossos estimaveis as-

sigoantcs da villa que ainda

não pagaram as suas assigne—

turas. pedimos que o façam

com amaxima brevidade para

não nos vermos embaraçados.

Aos que recebem o jornal

pelo correio lembramos deque

quantas vezes os recibos derem

entrada na direcção do correio

tem de levar um sello de 10

reis. Os nossos assiguantes pa-

gando ile promplo, logo que

lhes seja apresentado o recibo,

ponpalll—hos essa grande des—

para.

Ana que 'tem pago os

nossos agradecimentos.

——_—-_*——-—

Baptizado

Teve logar ante-homem na

egrrja matriz d'csta villa. o

Iiaptisalo d'nma gentilissimn

filha do nosso bom e delicmlo

amigo sr. Frederico Abragão,

por nome Rachel.

Foram padrinhos a crm.“

sr.“ D. Maria Barbºsa e Fran-

cisco Abragao,

___-*_—

Pagamento

l

|

I

No cemiterio, a dois pas—

sos uma da outra, talvez, eu-

aombradas pelo mesmo ry-

preste feio e Iugnhre, acambam

de cerrar—se duas campos, so-

bre as quaes gotºeja ainda o

orValhu de lagrimas saudosas.

No marmore gelado da que

se fechou primeiro lé-se o no-

me de. . . E' melhor não o re-

petirinos.

Na lapide singela da que

se fechou depois, soletrar-se o

nome satixlosissimn de Manuel

de Pinho Agnedn.

Assaltados pela mesma do—

ença, morreram quasi nomes-

mo tempo. e tiveram a dizer-

lheo ultimo adeus, sobre a

frio raiva do cetniterio, quasi

que os mesmos amigos.

Os incommodos pliysicos

do sempre lendo-ado Pinho

Agueda, coração d'ouro. não

lhe perniittiatn já ter engati-

lhada no.—' labios a facecia alc—

' gre. A morte espreilut'a olrai-

[ çoeiramonte desde longo tempo.

Expired, este desventura-

atnigo, no seio da lautilia'do
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idolatrado, logando-lhe a hon-

ção derrade'ra com OS'tliilnS

marejados (le lagrimas.

Pobre amigo.

E assim vao desappate-

cendo tudo quanto é bom e

honesto.

O nosso sentido peznme à

familia enluctada.

_

 *_—

Melhoramentos

A camara municipal dºeste

concelho, além de certos melho-

ramentos que projecta pôr em

execução, podemos enumerar en-

tre elles as obras que tenta fazer

nos Paços do Concollw, afim do,

em todo o edificio, collocar as

repartições publicas à altura do

seu vordmlciro mister, base de

muita fonte de root-ita para o

municipio; uma estrada que li-

gue os povos da Marinha a esta

villa. etc., etc.

A camara, possuída dos me—

Ihores sentimentos para estes

emprehvndimentos, e ainda muitos

outros que proj-ictn pôr em exe-

cução, torna se sem duvi—la. suti-

pathica aos olhos dos seus muni-

cipea.

Havendo boa vontade e um

pouco de esforço. bastante temos

a esperar pa nova vereaçâo.

————*———-—

Chronic: doo tribuna-es

Besponderam a semana fitt—

da em policia. correctonal, no

nosso trilmnal, os srs, Isaac

Silveira e Gomes Dias, aqui-lie

secretario da administração e

este redactor do jornal a «lºw

lha d'Úvnr. :

0 primeiro, que tove'uma

epoeha glºriºsª no pertodoelot-

loral, foi condcmuado nas cus—

tas e st-llos do processo por

haver aggreditlu a, tiro de re—

wolvcr um filho do nosso ami.

go Jeronimo Air s Ferreira ; e

o segundo, tambem nas cus—

ta.-: e selos do processo e ruis

40$000 de multa, por haver

insultado, iofninladamente, nas

Colutnnas do seu jornal, um

brioso official que honra. in.

questiooavelinoute, pelo seu ca-

racter honestissitno c indepen-

dencia () nosso exercito.

 

Lillet'atura

HISTORIA D'UM.t MÃE

A” cabªcrira de seu filho em

fermo estava sentada uma mãe.

Perdidas as esperanças temia que

elle lhe morri-sse,

A creança estava pallida. com

os tlhiohos cerrados, e respirava

com tanto custo que os seus

suspiros pareciam gemidos.

A mãe comtcmplava'o cheia

de dor e de angustia.

D.: repente batem à porta e

entra um homem embrulhado

n'urna grande capa a fim de ri-s'

guardar.—'e do frio, que era rigo'

rosissiino n'aipnelle inverno.

Tudo nos campos estava ca'

berto de nove e o ar era tão ge-

li.lo que eortava & cara. O velho

tremia de frio.

A creauça por um momento.

ficau como que adormecida ca,.

mãe let'r-ntuu-se para deitar lêr”

 



 

nha ra lritirac aquecer um pou-

col'de cerveja que deu lm so'

guida ao velho.

E—tc Stªlllàlªºge junto ao ber-

ço da criança fazunln'o oscillar;

& mãe voltou e tomou entre as

suas uma das lnãosinhas do lilho.

-- Achas que não morrerá?

que Deus m'o conservará? que

não ficarei sem elle?

O velho (que-era :: morte em

possua. se é que a morte pode

Ser uma pessoa) fez um signal com

a calo—ça que [tanto podi: signifi-

car sim como não. A mãe baªxara

os olhos e as lagrimas corriam-

lho em ho.

Não podia com a cabeça. “aº

via tres dias e tres noites que

não dormia, o por um momento

0 somno vencewa.

Porém, dentro em pouco, dos.

portou gelada de frio.

- O que é isto? gritou, olhar

do para todos Os lados.

() velho havia desapparecido e

& crcança tambem. A morte le'

vara a.

No quarto não se havia senão

o tiotac de um velho relogio. De

repente a permuta de chumbo

calliu no chão e o relogio parou.

A pobre mão. correu para Íó'

ra de quarto chamando pelo fiº

l!.o. A' porta enConlrou uma

mulher sentada sobre a neve, cn-

l'erts com um manto negro, que

lhe disse:

—A morte 'estava no teu

quarto; vi-a fugir com uma cre-

snça. Voo mais deprrssa do que

o vento e não ru-slitue nunca o

que leva cnmsigo.

== Indica-me o caminho que

 

    
tulllia | passagem. O lago não

estava bastante liquido para que

podesse atravessal'o a nado, nem

bastante gelado para que pndeS'

sn transpnl'u :. pé, e, no entanto.

era preciso ir para deante para

encontrar o filho.

Então abaixou-se e começou a

beber, pensando que seria capaz

de esgotar a agua tuda.

listo er: impossivel para uma

creatura humana, mas a mãe pen"

nave que talvez se podeSSc fazer

um milagre.

—Não, não o consegnírâs,

disse'lhe o lago; mas se queres,

podes ouvir as minhas condições.

Goslo dos teus olhos, como eu los-

sem duas perolas negras; nunca

vi nnsnlhos como os teus. Se

m'os deres, chorando, levarte-hei

& Estufa, onde a morte guarda

as Bares e as plantas. Cada uma

d'essas & uma vida humana.

— O que não darei eu para

chegar onde está o meu filhoil

disse : atão, chorando. E rhoron.

chorou a'é que os olhos the sahi'

ram das orhitas. cahindo no fun-

do do lago, onde se converteram

em duas preciosas perolas.

Então o lago levantou-a no

ar e transportou-a para a outra

margem onde estava o jardim da

morte.

A desditnsa mãe não podia

vel-o; não tinha olhos.

== Onde encontram a morte

que me roubou o meu lilho? di-

zia ella, chorando

=- Ainda aqui não chegou,

; disse uma velha com o cabello

todo branco, que era quem guar-

dou o jardim. Mas como podcs'

tomou, disse : mie e eu o en- te chegar até aqui? Quem foi

contrarci.

—— Sei qual fulano caminho,

disse a mulher do miam negro,

mas antes do dizer-Co, preci—v'

que me cantos todas as canções

com que adormeciss o teu filho.

.là t'as ouvi. .. Eu sou a noite

e vi como choravas algumas vo—

zes quamto cantavas.

=— lJantar-t'as-hei todas. dir

se a mãe, mas não me (temores

para que possa alcançar o meu

filho

A noite calou-se.

Então a mãe, estoreen'lo os

braços, cheia de dor, cantou rho—

ranllo: eram muitas as canções,

mas eram ainda [nais as lagri—

mas.

Por fim. a noite disso:

.. Toma à direita, metta.te

por esse denso e escuro pinhci'

ral; lot por ahi que a morte so'

guiu rom teu filho.

Polêm, no meio do hosqne os

caminhos eram tantos e tão ex

tenSos, que a pobre mãe não sa-

bia por qual d'ollcs devia tomar.

Havia uma moita de espinhos sem

ill—res num folhas. cobertos de pe'

dutos de nove endurecida. Era o

inverno.

—— Viste a morte que tevsva

o meu âlho ?

-—=Vi, ruspondcn () inverno,

mas nada te direi sem primeiro

me aqucuercs sobre o teu peito.

Estou gelado ' aqui. Parece que

estou convertido em pedra, tal

é o frio que tenho.

A mãe estreitou : moits de

encontro ao peito para que o ge'

lo so descoalhasse, e os espinhos,

cravando'se-lhc nas carnes. lize'

ram'lhc correr osaague em grOS'

sas cultas.

Então os espinhos eob. iram de

flores no meio _vdo inverno, tão

ardente éo colação d'uma deso'

lada mão!

Os espinhos deixaram'na pas-

sar, indicando'lhc oc*minho que

devia seguir.

Logo depois encontrou'se em

frento de um grande lago que

que te ajudou?

--Ajudon-mo Deus que e to.

dº míªºriººfdiªªºº ** tamhern “' ta no logar de Corgo, da dita

""dª encºntrªrei ºlfreguezia, que confronta doo seràa'.

meu filho '!

Continua.

Anderle».

W

DESEJO, ESPERANÇA, AMOR

Quero por ti delirar,

Quero amar—te até morrer!

Quero os mais agros tormentos,

Triste, por ti patteccr!

Quero ver o meu desejo

Cumprir-se em ditosn dia !

Quero gosar ss doçuras

Da tua maga harmonia!

A tua imagem querida

Não quero em vida esquecer:

Quero sempre o pensamento

Unmtigo ledo trazer!

Quero sentir em meu peito

Lisongrªira=dôce eSp'rança !

Oui-ro amar'te—como o nauta

Ama a jocunda bonança!

——Comn o sussnrsr da brisa,

Assim eu, meigo, sou teu!

Mil protestos nâo valiam

Esto puro voto meu!

Quero a teu lado fruir

Os encantos da alegria :,

Seguir -te—é & minha sorte!

Onde tu fosses—iria!

0 prazer—por teu respeito

Eu mesmo quero olvidar;

Que a tua vista bem [vaga

Meu acerbo delirar.

Quero so p'ra ti viver !

Quero só p'ra ti a lyra!

Que sõ—triste—m'acompanha
,

Que comigo só suspira !

Quero ver—tn a toda a hora.

Quero a toda a hora pensar

OVARENSE,

N'ISSH teu rosto angelico

E n'esse teu suSpirar.

Mas fatias não quero ouvir-te,

Qoe podem ser de traição :

Os olhos, sim. nunca enganam,

Ignoram :: ingratidão !

No livro quero de porvir

Traçar com mago fervor,

Que. só por clli é qu'eu sinto :

—Dcsej'i, esperança, 'amor !

L. C.

ANNUNCIOS. ,"?! . . _.

  

mestruação

l.' publicação

No domingo 29 de cor- ?

rente, pelo meio dia, à porta

do Tribunal Judicial d'esta co-

marca, sito na :Praça, d'esla

villa, voltam travamento apra—

ça pela segunda vez as pro—

priedades abaixo mencionadas,

afim de serem arrematadas por

quem mais offerecer sobre o

preço em que vão à praça,

desciipta no inventario orpha-

nologíco & que se procede por

ohito dc losé Pinto, viuvo,

morador que foi no logar do

Corgo, freguczia de S. Vicen-

te, d'esta comarca, a saber:

Uma loira de terra lavra-

dia, de natureza allodial, cha—

   

  

 

EDITORES=BELEM & C.'——LISBOA

t nau namoram

Ultimo romance

DE

'EiªMLE RICHEBOURG

_ O.titulo d'este magnifico romance indica clarsmente aos leitores e

prtnupahneote aos que já conhecem as obras de Emile Richebourg

por nos pulllicnda, quão intimas e palpitantes commoçoes lhe reserva,

a leitura u'este novo trabalho do eminente e muito apreciado escriptor

_ Preço da assignatura: Caderneta de t folhas e uma estampa 50

reis. A-“sígna-se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26. Todos os

assrguaates terão um brinde no tim da obra.

  

naoaan criatura "%

RUA DAS FIGUEÍRAS

  

nidcz e perfeição toda a obra concernente a este ramo de

industria, como são: pipas. metas pipas, quintos, decmos,

oitaros e toda a qualidade de obra, garantindo-se não

só a boa qualidade de madeiras, como & medicidade do

preços em todos os seus trabalhos. '

Toda a correspondencia para este fim expedida lm

ser dirigida à firma commercial de

GARRELHAS, CUNHA
& C:.“

' ' evan .

   

  
    

mado o Campo do Varciro, si—

norte e sul com José Valente

da Silva, nascente com carni—

nho particular e poente com

Manuel Gomes Pereira, no

valor de 725000 reis.

Outra loira de terra lavra-

(lia e malto, allodial, chamada

N'esle estabelecimento fabrica-se com todo o esmero &

  

 as Aradas. sita no mesmo lo-
“"

gar c fregnozia, que parte do

norte com Fran-ico Antonio
“

de Pinho, sul com Manuel Mar—

tins d'Oliveira, nascente com
' , '

caminho particular e pornle HISTORIA

com Joaquim José dos Reis.
DA

no valor de 4540000 reis. Pa'

raa arrematação são citados GUERRA FRANGO—PHUSSIANA
1

os credores incertos.

. -
'

Ovar. 12 de janeiro de
E DA

I

1893.

.
.

ng'gggj',ªeºgª:;;;ºggº CDMMUNA DE PARIS

Salgadª Carneiro.
TRDUCÇÃO DR ,

SCTIVªO

.

Frederico Ernesto Coloninha Gualdlno de Campºs

o oitavo

Os cinco; volumes em que se divide esta obra, format

congregam os seguintes sssumptos: _ . .]

A queda do imperio ou it goes dymnastrcs.—-A guerre mom .

o : resistencla ao inimigo. —O governo da dofeza nacional...-A proclª'

mação da republica e a deposição do imperador.—A commons d? lª

ris.-— A presidencia de TllÍCI'S.-—AS luctas da assembleia.—A tribunª

depois dos combates.=Os patriotas da Alsscia e da Lorena.-Os empfºº'

times.—() rcuascimemoda patria francezapn-A presidencia do Mac'llªnbºn

-Cicatrisaqão das chagas da patria.

Tal é a sumula dos e isodios, das cises, dos quadros puotenleª

dodicações que Julio Clsrette descreve com um profundo osmtmeniº

' de justiça e animado por um ardente amor de liberdade _

Condições d'assignatura—A obra será publicsda em fasciculoa_ de

Conselho de Saude Publica de Ports 32 paginas, em papel expressamente l'ubrcado para ella, Sendo distrtbmdos

. cªnhªº ª Imam-ªº "º' hºªttl— res mensalmente. nos dias |, to e 30' de cada mez. Serh iludido em

C““ "“ªº º“ “Oyªmª 5 volumes
' Pªº” v : '

. .

3.133»... ªo:
ºde ªli: «a. Em Lisboa e Porto e preço de cada flsclculo é de 100 tem pesº! nº

acto da entrega.
reconheci“! Pºlº? consulte: do Bram.

.
.

"ª.“ ª“ ªnº“?" Fªmª“
Nas demais terms do remo, accrcsco : cada fasciculo o porte docor'

rolo, custando por isso “O reis.

' Mais de. cem medicos sttestam
. . _ . '

Toda. a correspondencla deve ser dirigida aºs editores LEMOS &

& superoridadc d'este vinho pa'
_ '

ra conha'e" * fal'a de força C.'Rua dc S.Victor, ltDPORtU
.
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CorroSpondente em Ovar

SERAFIM JllliS ni SILVA
  

CARREIRA do mognificos "pores tanto paro o Africa Portl-

gueza como para os portos do Brazil, aendo ou nas pnssª'

""eª." . __ ,”? T:“ gone o mais resumidas do que em outra qlªcsqeer ogouciu,

o trutzmcnlo : bordo e sem duvula doe melhores.

Émrrespondenlo em Ovar Serafim Antunes da Sil". (luº Pºª. “

& todos os eoclarevimentos precisos e este respeito, encerreg'

além dªioso de oprnmptar os neceosorios ducuiaealoo e o passar os rcopeclí

Ibotos de embarque eos senhores passageiros.

Pora ºs portos eeima mencionados tratar as snes paoeageno com

As Companhia de que 0 signaiario é agente [amhem Conceder" PASSA.

GENS (iliATl,'i'I'AS : trabalhadores do campo (homem ou mulheres) solteiros, ca-

ndo: e sua familia- que desejem ir paro a Americo do ul.

Estas omprozas leem sempre paquetos prompt» a oabir pare oe diforonieo

vinciao do Brazil, taes como:

ww, IIARANÉIÃ(1,CBABA'. MANAUS. psRNBmzuco. BAHIA. 10

DE JANEIRO, SANTOS, ! Rio GRANDE'DO sm,-bm Como para o AFRICA

_NENTAL o 012 lDEN'TAL.

- ía“.ª_-ito'i'i*"iiEs_"

eoeo

HIST OMA

DA

«vwlwçwcb gbawzyba/

POR

LUIZ BLANC

TilADUCÇAO or:

mxm—mn uma mmo

ustrado (:om perto de 600 na

amica: 'ravrae

Este livro, que critico: euclo

dos consideram como O unico

me da ep acha do que se oc“

pat, será publicado em 4 volu'

mcho 400 paginas cada um

A parte material da edição é

magnifica. A emprczo LEMOS &

C.' coniraotou com a case edito'

ra irancoza & cedencia de tº

são em tal quantidade que se

de caloular que cado .fascicup    

  

___--,.

rá eco » : amoras,

me de pw ra.

.Cedo fascículo comprehende

16 peginos, em quam), impres-

os em typo clzev'ir, complete—

mente novo, de corpo 10, o que

nos pormítte der umo grande

quantidede de materia

ARTE MUZiCE—

Revista quinzenal, musical, litiora-

tura o thomas.

Condições d'assignatura: Em

Lisboa, trimestre (pagamento aai

aulado) 900 reis; províncias, ae

cresce o porte do correio. Anuuu

cios na 7.ª o &' pagina, ajuste

convencional.

Em cada noz serà distribuido

aos ex.“ srs. assignantes uma po-

ça de musica de piano ou piano e

canto. Pedidos d'assiguamra ao

Armazem de musica e pianos de

Malta Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, “2 e na. Lisboa, o li-

vraria de Jose Antonio Rodrigues,

 

rua do Ouro, 186 e 488, Lisboa.

.

' "&

vi.—.».- ªr.—" .*   

    

 

E MAIS

ENCYCLOPEDIA

Pi ment

ATRAVEZ DO PASSADO

! volume tºs.. 500 reis

lavei—Alªin hei Choça:

A DESCOBERTA Dl JUCA

traduzido do

Desbcaux

Magnifieo volume L' ornado de'

numerosas gravuras, brochado-

25000 reis;

"

Pien-o Lou'

O PESCADO DA lSL “DIA

traducçãe de

Maria Amalia Vaz de Carvalhe

2.“ edição

4 Vol

COMPLETA

SERAFIM ANTUNES DA SILVA

RUA DA PRAÇA

OVAR

l Ronolioeio Ayer

«' Vigor do cabello do

. Ayer=lnpedo que e ca'

! bello oo torno brªnco o ree'

touro ao cebello grisalbe :

ou vitalidade e formosura.

Peitoral do cereja. do

Ayer-= remedio neil soº

guro que ho pero elrar .

Tosco, Bronebite, Aum

o Tuberculoo polmeneres .

 

langue, limpor , corpo . cure radical dos Elcrofulal. '

O remedio do Ayer centro eo eozoestobroo htel'iilentea o

bilinsas.

Tedoo .. remedioe que ficam indicado: não oltamonte eoacfªo'

tudos do menein ql. oahe- bento: porque ll vidro dura um“

to tempo. , .

pin!" eothortieol do Ayer— melhor purganvo nuovo o intei—

temente ve otal. _

Perfeitegdesiafectonto o purificento do Joyce—Pero desmfec

casal : lairinas; tembem e oxeellento por: 'til-er gordoro e. |..

doa: de roupa, limpar motoca, o : corar feridas. preço no rºl!-

Acido phosphate

Dr IOISFORD

U- tonieo delicioso oo obtem

dieionendo uma colher de chá de

ldo Pbospluto : um copo d'ozuz

eito ou frio, ou chá sem leite o

eçendo poro melhor pender.

Rocounondo—eo oepeeielmonlo

poro :

 

Dypopslo, iadlgootio. lóroo lo eoboço e nervoso.

. Vende—eo el teho oe principaea pbarmoein odrogarios: preço

700 rois,o o barato porque um frasco duro moitas «menas.

Os agentes James Cassels & G.', ru do Mousinhe doSilveirq

851 1.' Porto, dão os formulou do todoo estos remedios eos srs. la'

 

  
   

  

 

] otíveo que ele roq ulsitarom
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# .. - . ., ' .. ...,—...,." . Verein portugueza dn Padre

Francisco Correia Permearreire,

eo- ema dedicaloria do motor o

eu: nagesiade a rainha D. AIO'

lia; con ouclorieeçio do sr. car'

deal D. Americo, bispo do Porto.

DIRIGIR OS PEDlDOS A

GUiLLARD, AlLLAUD É)

262. me; Aurea, 1ª -— LISBOA
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' em eantidaie Leão XIII, ani-

le'o . abençoando-o.

A obra mnoiará de dois volu

mee distribuida em ln'c '11108 de

32 peginas do lexlo con' quatro

ou nais gravuras. Preço de aula

laiciculo 100 reis, pagos no acto

da entrega.

Assigna'se em todas as livra-

 

rias do reino o o- caso do editor "

Antonio [mundo, rua dos )(aili—

Obre que nereeeu um breve de ros da Liberdade Porte,1'13.

 

“do da Bolado «uni-troça, ngreebio ela;—outo Largo  


